
Em audiência realizada na tarde 
desta segunda-feira (9), na 2ª Vara 
do Trabalho de Itajaí, representantes 
das empresas e dos trabalhadores do 
setor de guarda e transporte de va-
lores não chegaram a um acordo. O 
processo agora retorna ao Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT-SC), que 
deverá julgar o dissídio coletivo para 
encerrar a greve.

De acordo com o TRT, o proces-
so do dissídio pode ser a remetido 
para manifestação do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), para 
somente depois ser distribuído para 
um desembargador relator. Outra 
possibilidade é a distribuição para o 

SC: Empresas e trabalhadores do transporte de 
valores não chegam a acordo e greve continua

Encerramento da paralisação agora depende de julgamento do TRT
Clientes dos bancos continuam a ter dificuldades para conseguir cédulas de real 

relator antes do envio dos autos ao 
MPT. Depois de receber o dissídio, 
o relator terá dois dias para analisar 
o pedido de declaração de abusivida-
de de greve feito pelas empresas, em 
caráter liminar.

O relator tem ainda 20 dias para 
analisar as cláusulas econômicas 
do dissídio coletivo, de acordo com 
o Regimento Interno do TRT. De-
pois disso, o processo segue para o 
desembargador-revisor, que tem sete 
dias para analisar o processo e devol-
vê-lo à Seção para marcação da data 
de julgamento.

Ainda conforme o TRT, em pro-
cessos em que há greve conflagrada 

o relator costuma apreciar o dissídio 
antes dos 20 dias concedidos pelo 
Regimento Interno. O revisor, por 
sua vez, também pode abrir mão do 
prazo regimental.

Fonte: ND Online com
 informações do TRT-SC

O Sindicato dos Vigilantes 
de RN – SINDSEGUR está 
chamando a categoria para 
um grande ato, dia 11/07, 
quando acontece uma reu-
nião de negociação entre 
patrões e trabalhadores no 
Ministério Público do Traba-
lho, em Natal. Depois que a 
CCT foi anulada pela justi-
ça, pois ela foi feita entre o 
antigo sindicato em conluio 
com os patrões, o SINDSE-
GUR chamou assembléia, 
tirou a Pauta de Reivindica-
ções e está na luta, junto com 

a categoria, por uma nova 
Convenção Coletiva de Tra-
balho que aponte avanços e 
conquistas para os vigilantes, 
contando para isso com o 
apoio da CNTV e entidades.

Sucesso aos companhei-
ros e companheiras. Estamos 
juntos nessa luta até a vitória.

O Sindicato dos Vi-
gilantes  de Pernambu-
co realizará a primeira 
reunião de negociação 
dos trabalhadores do 
carro forte dia 12/07 
na Superintendência 
Regional do Traba-
lho. Os vigilantes de 
Transporte de Valores 
de Pernambuco estão 
em Campanha Sala-
rial e reivindicam um 

Campanha Salarial dos Vigilantes de 
Transporte de Valores de Pernambuco

reajuste de 20% e R$ 
15,00 de vale alimen-
tação.

A CNTV e entida-
des desejam êxito nes-
ta primeira rodada de 
negociação para que 
os vigilantes do carro 
forte tenham seu me-
recido reajuste salarial 
e atendimento aos de-
mais itens da pauta de 
reivindicações. 

Vigilantes de RN tem reunião 
de negociação  dia 11/07



Um levantamento feito pela Po-
lícia Civil apontou que os ladrões 
atacaram 40 caixas eletrônicos 
no primeiro semestre de 2012 em 
Mato Grosso. As investigações re-
velam que em geral os terminais 
bancários estão sendo arromba-
dos por explosivos. No entanto, na 
maioria dos casos, os bandidos não 
conseguem levar o dinheiro das 
unidades bancárias.

Segundo a Gerência de Combate 
ao Crime Organizado (GCCO), os 
números são considerados estáveis 
em relação às investidas crimino-
sas ocorridas nos últimos dois anos 
no estado. A redução é motivada 
em parte pela migração dos ladrões 
que atuavam em Mato Grosso para 
outros estados brasileiros após a 
polícia identificar os líderes dos 
bandos.

Em 2011, o estado fechou o ano 
com 106 roubos e furtos a terminais 
com o uso de maçarico e explosi-
vos. Já em 2010 foram registrados 
118 arrombamentos de caixas.

Dos registros de 2012, a Polí-
cia Civil contabilizou 35 ataques a 
terminais com uso de explosivos e 
apenas cinco arrombamentos utili-
zando como ferramenta o maçari-
co.

Conforme as investigações da 
GCCO, Mato Grosso passou a re-
gistrar os primeiros casos de ata-
ques com explosivos em agosto de 
2011, fechando com 38 terminais 
dinamitados naquele ano.

Dos arrombamentos deste ano, 
segundo a polícia, em 19 ocor-
rências (9 roubos e 10 furtos) os 
bandidos obtiveram êxito em levar 
o dinheiro. Em outras 21 ocorrên-
cias, conforme a Polícia Civil, os 
criminosos não conseguiram con-
cluir o delito por imperícia dos 
próprios assaltantes no manuseio 
de explosivos e também graças à 
intervenção da polícia.

A maioria dos arrombamentos 
ocorreu no começo da madrugada, 
horário de menor policiamento e 
movimento nas ruas. Em algumas 
ocorrências, os bandidos adotaram 
a modalidade “Novo Cangaço”, 
mas com menos poder de fogo.

Estratégias de combate ao crime

O delegado chefe da Gerência 
de Combate ao Crime Organizado 
(GCCO), Flávio Stringueta, lembra 
que o ano começou com números 
alarmantes de explosões de caixas 
eletrônicos, levando à polícia a mu-

dar a estratégia para tentar impedir 
a ação das quadrilhas. “Tivemos 
um ‘boom’ de ocorrências no mês 
de janeiro, começamos o ano pessi-
mista, mas depois foi diminuindo”, 
disse o delegado.

Uma das medidas de segurança 
foi adotada pelas agências bancá-
rias por sugestão da própria polí-
cia. Conforme Stringueta, a retira-
da de caixas eletrônicos de pontos 
vulneráveis e os abastecimentos 
com quantias menores em dinheiro 
foram os motivos que fizeram com 
que os bandidos migrassem para 
outras regiões, pois os assaltos es-
tavam pouco rentáveis em Mato 
Grosso.

“Os bancos aumentaram a quan-
tidade de abastecimento e diminu-
íram o volume de dinheiro. Antes 
faziam o depósito uma vez por 
semana e colocavam uma grande 
soma em dinheiro”, explicou o de-
legado. “Hoje os bancos abastecem 
mais vezes e colocam bem menos 
dinheiro. Então, para uma quadri-
lha com oito assaltantes conseguir 
tirar R$ 20 mil e R$ 30 mil do cai-
xa, não compensa a operação cri-
minosa”, observa o delegado.

Identificação dos líderes

Entre as estratégias da polícia de 
combate a modalidade criminosa 
estão as investigações mais focadas 
na identificação e prisão dos líderes 
de quadrilhas e ações preventivas, 

Ladrões estão usando mais explosivos em ataques (Foto: João Paulo Rezende)

Polícia registra 40 ataques a caixas 
eletrônicos no semestre em MT



como policiamento em locais onde 
os bandos estariam promovendo 
reuniões preparatórias, abordagem 
a suspeitos e condução à Delegacia 
para identificação.

“Começamos a mostrar que sa-
bíamos quem eles eram. Não tí-
nhamos como prever e prende-los 
em flagrantes. Mudamos então 
a estratégia de evitar que os ata-
ques acontecessem. Isso também 
ajudou”, afirma o delegado Flávio 
Stringueta.

Migração para outros estados

Com a intensificação do traba-
lho de repressão, as quadrilhas mi-
graram para estados com baixo ín-
dice criminal de ataques a caixas 
eletrônicos, conforme a polícia. 
Em pelo menos dez estados da fe-
deração, a Polícia Civil contabili-
zou prisões de criminosos de Mato 
Grosso. De acordo com levanta-
mento do GCCO, ocorreram pri-
sões de bandidos mato-grossenses 
nos estados do Tocantins, Mato 

A crise do capitalismo, que 
afeta especialmente países da 
Europa e os Estados Unidos des-
de 2008 e vem se aprofundando 
desde 2010, é o tema do primei-
ro seminário que a CUT vai re-
alizar durante o 11° CONCUT - 
Congresso Nacional da Central.

E para debater as consequ-

Convidados do Brasil e do exterior discutirão os desafios para o enfrentamento a crise
ências da crise para a classe 
trabalhadora, entre outros, ar-
rocho salarial e perdas de direi-
tos trabalhistas e de cidadania; 
e, também, discutir estratégias 
de enfrentamento para garantir 
manutenção das conquistas e su-
perar a crise, a direção da CUT 
convidou representantes de cen-
trais sindicais internacionais e o 
professor Doutor pela USP Vla-
dimir Safatle (veja abaixo pro-
gramação completa do seminá-
rio).

O 11º CONCUT, que vai es-
colher a Direção Executiva da 
CUT para o período 2012-15, 

será realizado entre os dias 9 
e 13 de julho no Transamérica 
Expo Center, na Av. Dr. Mário 
Villas Boas Rodrigues, 387 - 
Santo Amaro - São Paulo.

Estão confirmadas as presen-
ças de 2.400 delegados e delega-
das indicados pelos Congressos 
Estaduais das CUTs em todo o 
Brasil e 140 dirigentes de cen-
trais sindicais de mais de 40 pa-
íses de todos os continentes. Até 
agora, a CUT recebeu mais de 
300 pedidos de pessoas que que-
rem participar do 11º CONCUT 
como  observadores.  

Fonte: CUT

Grosso do Sul, Amazonas, Rondô-
nia, Acre, Piauí, Maranhão, Bahia, 
Pará e Goiás.

Os estados de Mato Grosso do 
Sul, Rondônia, Maranhão e Pará 
registraram o maior número de 
pessoas presas oriundas de Mato 
Grosso. “Foram os estados que a 

gente registrou o maior número de 
intervenções, de pessoas identifi-
cadas, que a gente conseguiu auxi-
liar de alguma forma na identifica-
ção dos criminosos com passagens 
aqui”, ressalta o chefe do GCCO, 
delegado Flávio Stringueta.

Fonte: G1MT

11º CONCUT - CUT abre Congresso com 
seminário internacional



 A Folha Online mostra a aprova-
ção do Orçamento para 2012, pelo 
Congresso Nacional. A proposta pre-
vê a destinação de R$ 1,014 trilhão 
para o pagamento de juros e amorti-
zações da dívida pública no ano que 
vem, o que representa 47,19% de 
todo o orçamento. Enquanto isso, se-
rão destinados apenas 18,22% para 
a Previdência Social, 3,98% para 
a saúde, 3,18% para a Educação, e 
0,25% para a Reforma Agrária, con-
forme se vê no gráfico acima.

Apesar de grande mobilização dos 
aposentados (reivindicando aumento 
real para as aposentadorias maiores 
que um salário mínimo) e dos ser-
vidores públicos do Judiciário (pela 
recomposição de perdas inflacioná-
rias), o governo não acatou nenhum 
destes pleitos, alegando "falta de re-
cursos" e a crise internacional. Desta 
forma, o governo "combate" a crise 
da mesma forma que os países do 
Norte: cortando gastos sociais para 
salvar o setor financeiro.

A extrema intransigência da pre-
sidente Dilma gerou revolta entre 
os parlamentares da própria base do 
governo. O deputado Paulo Pereira 
da Silva (PDT-SP) chegou a exe-
cutar uma manobra de "obstrução", 
por meio do pedido de verificação de 
quorum, o que faria a sessão se en-
cerrar, e a votação do orçamento ser 
adiada para o ano que vem.

Aumento real para aposentados
Porém, diante da pressão da base 

do governo, Paulo Pereira aceitou 
retirar o pedido de verificação, acei-
tando em troca apenas a promessa 
do governo de que irá negociar tais 
pleitos, além da mera troca do nego-
ciador do governo (Duvanier Ferrei-
ra seria substituído pela secretária da 

ministra do Planejamento, ou pelo 
ministro Gilberto Carvalho). 

Ou seja: na prática, nada garante que 
haja um aumento nos recursos para os 
aposentados ou servidores públicos.

As aposentadorias no valor de um 
salário mínimo receberão um au-
mento real, equivalente aos 7,53% 
aplicados ao salário mínimo. Apesar 
de o governo festejar este aumento, 
cabe ressaltar que, desta forma, o 
governo Dilma acumulará, em seus 
dois primeiros anos, um aumento 
real médio anual de 3,4%, inferior 
até mesmo à média de FHC.

Continuando-se nesta média anu-
al, serão necessários 37 anos para se 
chegar aos R$ 2.349,26 exigidos pelo 
artigo 7º, IV da Constituição, que ga-
rante um salário que garanta "mora-
dia, alimentação, educação, saúde, 
lazer, vestuário, higiene, transporte e 
previdência social".

Altas taxas de juros
Outras notícias importantes de 

hoje - dos jornais O Estado de S. 
Paulo e Correio Braziliense - mos-

tram o crescimento brutal do endi-
vidamento devido às altas taxas de 
juros, e também à emissão de mais 
títulos da dívida para a obtenção de 
recursos - aos maiores juros do mun-
do - para o BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social) emprestar a empresas priva-
das cobrando taxas bem menores.

Finalmente, no plano externo, é in-
teressante destacar também duas no-
tícias - dos jornais Valor Econômico 
e O Globo - que mostram os privilé-
gios dos bancos, que são salvos pelo 
Estado com dinheiro público.

Enquanto o primeiro traz artigo de 
um ex-economista chefe do FMI, re-
conhecendo que os bancos privados 
foram salvos às custas do Estado, o 
segundo mostra a ajuda de meio tri-
lhão de euros do Banco Central Eu-
ropeu aos bancos privados, a juros 
de 1% ao ano, para que estes bancos 
emprestem aos países, ganhando ta-
xas de juros 5 vezes maiores, ou seja, 
ganhando às custas do povo. 
(Fonte: Auditoria da Dívida Cidadã)

Juros: um gráfico que precisa ser 
divulgado e compreendido pelo povo        

um gráfico que precisa ser divulgado e compreendido pelo povo  

A 4ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 4ª 
Região confirmou, nes-
ta semana, a condenação 
da Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) ao pagamento 
de danos materiais a um 
cliente assaltado no es-
tacionamento da agência 
Bacacheri, em Curitiba. O 
autor estacionava o veí-
culo quando foi abordado 
por dois assaltantes arma-
dos, que levaram dele R$ 
21.575,00.

A vítima ajuizou ação na 
Justiça Federal de Curiti-
ba, que condenou a CEF a 
ressarci-la por danos ma-
teriais na quantia subtraída 
pelos bandidos.

A CEF recorreu contra a 
sentença no tribunal, ale-
gando que a administração 
do referido estacionamen-
to era feita por terceiros e 
que a instituição bancária 
teria responsabilidade ape-
nas no caso de o evento ter 
ocorrido dentro da agência. 
O autor também recorreu 
pedindo R$ 30 mil em da-
nos morais. Segundo sua 
defesa, teria sofrido agres-
sões físicas e abalo psico-
lógico.

O relator do processo na 

corte, desembargador fe-
deral Jorge Antônio Mauri-
que, negou os dois recur-
sos e manteve a sentença 
integralmente. Para o ma-
gistrado, a Caixa falhou na 
prestação de serviço ao 
seu cliente. “A obrigação 
da Caixa não nasce ape-
nas quando o consumidor 
adentra na parte interna, 
após a porta giratória da 
agência, mas a partir do 
momento que ingressa em 
local destinado exclusiva-
mente ao público que vai à 
agência, incluído o estacio-
namento privativo”.

Quanto ao pedido do 
autor de indenização por 

danos morais, o desem-
bargador baseou-se na ju-
risprudência do tribunal, 
segundo a qual “o dano mo-
ral não pode ser confundi-
do com qualquer dissabor, 
amargura ou contrariedade 
da vida cotidiana, somen-
te devendo ser reconheci-
do ante a violação grave 
à dignidade da pessoa”. 
Conforme Maurique, essa 
situação não ficou confi-
gurada. “O fato do roubo, 
embora lamentável e com-
batido pela ordem jurídica, 
trata-se de problema social 
a que todos estão sujeitos”, 
observou.

Fonte: TRF-4

CEF é condenada a indenizar cliente 
assaltado em estacionamento de agência


